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EDITORIAL 

 

 Revista Interface traz para o leitor mais uma edição marcada por uma diversidade de 

temas, abordagens e perspectivas capazes de estimular amplas reflexões, enriquecendo o 

debate e a produção do conhecimento no campo das Ciências Sociais aplicadas. 

 Compõe esta edição um bloco de três estudos ligados às Políticas Públicas do 

Governo Federal no que concerne aos Programas de Aquisição de Alimentos, de Agricultura Familiar 

e de Bolsa Família. Temas que se tornaram emblemáticos diante das incertezas e ameaças a essas 

políticas na atual conjuntura. Além destes, destaca-se um conjunto de mais cinco artigos relativos à 

efetividade da ação educativa no processo de trabalho em saúde; à meritocracia na seleção de 

cargos comissionados da Administração Pública Federal; ao mercado de trabalho do Profissional de 

Contabilidade; aos indicadores socioeconômicos e demográficos entre Brasil, Canadá China e à 

formação profissional do Assistente Social, sob o prisma crítico e teórico-metodológico. 

 O primeiro estudo relativo às Políticas Públicas intitula-se Programa de Aquisição de 

Alimentos: uma análise incremental no período de 2003 a 2016. Propõe identificar e analisar as 

mudanças ocorridas no programa durante aquele período, utilizando o modelo incremental de 

análise de políticas públicas sugerido por Lindblom (1959).  

 Na sequência, o artigo O direito mediante o cumprimento do dever: análise das 

condicionalidades do Programa Bolsa Família no município de Natal traz um debate analítico das 

condicionalidades nas áreas de saúde e educação, a partir de dados oriundos dos sistemas de 

informação ligados ao programa no citado município. 

 Como a agricultura familiar se insere nos mercados agroalimentares? Uma análise de 

experiências no Estado do Rio Grande do Norte é o terceiro estudo do bloco. Através de pesquisa 

em campo e análise documental, o artigo traz registros sobre o desempenho dessa atividade 

econômica e sua inserção no mercado agroalimentar do Rio Grande do Norte. 

 Privilegiando temáticas diversificadas, trazemos para o leitor uma questão sobre 

Qualificação Profissional em saúde. O artigo Análise de um curso de atualização em Vigilância em 

Saúde na perspectiva de atores de uma Instituição de ensino e de uma instituição gestora de 

serviços de saúde, tem como objetivo avaliar a efetividade da ação educativa no processo de 

trabalho com vistas à proposição de mudanças na gestão e nas práticas dos serviços para uma 

atenção integral da vigilância em saúde. 

 Ainda neste número, um debate instigante e polêmico acerca da meritocracia na seleção de 

cargos comissionados da Administração Pública Federal. Com o título Percepção de servidores 

públicos federais sobre a escolha de ocupantes para cargos comissionados de livre nomeação, o 
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artigo apresenta pesquisa sobre a percepção dos servidores de uma Instituição Federal da Paraíba 

quanto à utilização de critérios meritocráticos na seleção dos ocupantes de cargos comissionados. Os 

resultados revelados da problemática abordada trazem importantes contribuições para gestores 

públicos, principalmente para o planejamento de políticas de seleção de pessoas.  

 O artigo O que houve no mercado de trabalho assalariado contábil mineiro? uma análise 

do período de 2007 a 2016 traz um estudo descritivo, por meio de análise quantitativa, acerca do 

mercado de trabalho para o Profissional Contábil mineiro. O trabalho revela dados interessantes que 

evidenciam as mudanças e as atuais exigências do perfil profissional da área contábil no Estado de 

Minas Gerais. 

 Compõe também esta edição o artigo Brazil, Canada and China: a cross-compare study of 

its economic, social and demographic indicators (Brasil, Canadá e China: um estudo comparativo 

dos seus indicadores econômicos, sociais e demográficos) que propõe, por meio de coleta de dados 

documental e bibliográfica, uma análise comparativa dos indicadores econômicos, sociais e 

demográficos desses países e com base nos resultados identifica oportunidades de benchmarking e 

aprendizagem para o governo brasileiro. 

 Finaliza esta edição um debate de considerável relevância na formação ética, política e 

profissional do Assistente Social proposto no artigo Conservadorismo e Serviço Social: alguns 

apontamentos. Através de uma pesquisa bibliográfica, o estudo aborda criticamente, questões 

controversas e desafiantes tais como a religião, a ética e o pluralismo t e ó r i c o - metodológico que 

permeiam a formação e a prática profissional do Assistente Social. 

 Esperamos que a variedade de temas, a diversidade de abordagens e métodos fomentem e 

estimulem a produção científica e contribuam para elevar o debate nos diversos campos disciplinares 

das Ciências Sociais.  

 A todos, uma excelente e proveitosa leitura! 

 

Maria Arlete Duarte de Araújo 
EDITORA-CHEFE 

 


